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Resumo: O sucesso na dispersão das sementes é de grande importância para a reprodução das plantas, os 
tipos de dispersão estão associados a características morfológicas de frutos e sementes, sendo assim cada 
planta possui o tipo de dispersão que possibilite mais chances de as sementes alcançarem um lugar com 
todas as condições necessárias para a sua germinação. O conhecimento acerca dessas características 
(síndromes) subsidia políticas de conservação, deste modo, com este trabalho o objetivo foi realizar um 
compilamento de espécies de Caatinga com respectivos tipos de frutos e de síndromes de dispersão. O 
estudo englobou áreas de Caatinga existentes na Chapada do Araripe, a qual compreende parte dos estados 
de Ceará, Pernambuco e Piauí e foi pautado em revisão de literatura. Com base nos dados obtidos foram 
relacionadas 265 espécies, distribuídas em 65 famílias botânicas com destaque para Fabaceae (40 ssp.), 
Rubiaceae (17ssp.) e Bignoniaceae (16 ssp.). O hábito com maior representação foi o arbustivo, 
englobando 104 espécies (39,2%) e arbóreo 47 (17,7%). A zoocoria foi a síndrome de dispersão mais 
frequente (50,5%), representada por 134 das espécies. A cápsula foi o tipo de fruto mais representativo 
sendo descrito para 83 (31,3%) das espécies compiladas. Os dados revelam que ainda são escassos estudos 
relacionados as síndromes de dispersão em áreas de Caatinga no Ceará, a despeito de sua rica 
biodiversidade e da importância dos mesmos para o entendimento da dinâmica desse ambiente. Os 
resultados reafirmam a estreita relação envolvendo flora e fauna e consequente importância do 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas a proteção desse ambiente. 
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dispersion are associated with morphological characteristics of fruits and seeds, so each plant has the type 
of dispersion that allows more chances for the seeds to reach a place with all the necessary conditions for 
its germination. The knowledge about these characteristics (syndromes) supports conservation policies, 
therefore, with this work the objective was to compile Caatinga species with respective types of fruits and 
dispersion syndromes. The study included areas of Caatinga existing in Chapada do Araripe, which 
comprises part of the states of Ceará, Pernambuco and Piauí and was based on a literature review. Based 
on the data obtained, 265 species were listed, distributed in 65 botanical families, with emphasis on 
Fabaceae (40 ssp.), Rubiaceae (17ssp.) And Bignoniaceae (16 ssp.). The habit with the greatest 
representation was the shrub, comprising 104 species (39.2%) and tree 47 (17.7%). Zoocoria was the most 
frequent dispersion syndrome (50.5%), represented by 134 of the species. The capsule was the most 
representative type of fruit, being described for 83 (31.3%) of the compiled species. The data reveal that 
studies related to dispersion syndromes in areas of Caatinga in Ceará are still scarce, despite their rich 
biodiversity and their importance for understanding the dynamics of this environment. The results reaffirm 
the close relationship involving flora and fauna and the consequent importance of developing public 
policies aimed at protecting this environment. 
 






 A dispersão de sementes é considerado um dos processos chave e uma das etapas mais 
delicadas na ecologia reprodutiva das plantas, tendo em vista que a semente deve alcançar um 
local com condições adequadas para germinar e se desenvolver, geralmente a uma distância ideal 
da planta-mãe, a fim de reduzir a competição e o risco de predação (HANSEN, MULLER, 2009; 
HOWE, 1993).  
Os processos envolvidos na dispersão de sementes de uma planta são adaptações que 
visam facilitar a sua sobrevivência, estabelecimento e perpetuação no ambiente, os quais podem 
ser influenciados por fatores bióticos (animais) e/ou abióticos (vento, água, gravidade) 
(DOMINGUES, GOMES, QUIRINO, 2013). Conhecer as condições em que a dispersão das 
sementes ocorre, é importante com vistas a traçar estratégia para a conservação de ambientes com 
determinado grau de integridade, bem como na recuperação daqueles modificados por 
perturbações antrópicas, uma vez que o manejo e a recuperação desses ambientes dependem da 
eficiência dos processos de dispersão dos propágulos e do estabelecimento das espécies vegetais 
nos seus diferentes estágios sucessionais (RONDON-NETO, WATZLAWICK, CALDEIRA, 
2001; JORDANO et al., 2006). 
Do mesmo modo conhecer a diversidade de espécies de um determinado ambiente é de 
















ambientes naturais no que se refere às atividades de conservação e/ou recuperação de áreas 
degradadas, bem como fornecer subsídios para trabalhos realizados em ecossistemas com 
perturbações crônicas a exemplo da Caatinga (RIBEIRO et al., 2015). 
A Caatinga é um tipo de Floresta Tropical Seca (PENNINGTON et al., 2004) que 
compreende uma área de 844.453 km2 (IBGE, 2004). No estado do Ceará são 126.926 km², onde 
se encontram 11 Unidades de Conservação (UCs) federais e seis estaduais. A Caatinga é composta 
por uma grande diversidade florística, possuindo cerca de 4.508 espécies vegetais, das quais 318 
são endêmicas (GIULIETTI, 2003; MMA, 2016). A despeito da riqueza florística da Caatinga, 
esta tem sido bastante alterada pela ação antrópica (SILVA et al., 2013). 
Em vista disso, destaca-se a importância do desenvolvimento de levantamentos que 
possam identificar e caracterizar as espécies de Caatinga, seus padrões de dispersão e distribuição 
e as relações simbióticas entre tais espécies e seus dispersores, a fim de auxiliar no entendimento 
da capacidade e tipo de disseminação e a disponibilidade de recursos para a fauna. Fornecendo 
subsídios para projetos que visam o manejo e manutenção do ecossistema (VAN DER Pijl PIJL 
2012; CORNELISSEN et al., 2003). 
 Neste contexto, com o presente trabalho objetivou-se identificar as síndromes de dispersão 




 Este trabalho consistiu em uma revisão de literatura acerca das síndromes de dispersão em 
espécies da vegetação de Caatinga localizada na Chapada do Araripe, planalto localizado dentro 
do domínio da Caatinga no Nordeste brasileiro, mais precisamente entre os Estados do Ceará, 
Pernambuco e Piauí” abrigando distintos padrões de vegetação entre as quais, mata úmida, mata 

















Figura 1: Mapa da localização geográfica da Chapada do Araripe. 
Fonte: Loiola et al. (2015) 
 
 Inicialmente foi organizada uma lista de espécies encontradas na Chapada do Araripe, 
pautado em Loiola et al. (2015). Em seguida esta listagem passou por filtragem no banco de dados 
Reflora (2019), selecionando-se as espécies vegetais presentes na vegetação da Caatinga, o que 
resultou em 265 espécies.  
 A partir desta segunda listagem foi realizada a caracterização da síndrome de dispersão 
inerente a cada espécie considerando a classificação de Van Der Pijl (2012), onde os diásporos 
(unidades de dispersão das plantas), os quais incluem frutos, sementes ariladas ou infrutescências 
podem ser agrupados com base em critérios morfológicos, em três categorias: anemocóricos 
(diásporos adaptados à dispersão pelo vento); zoocóricos (diásporos adaptados à dispersão por 
animais como aves, morcegos, roedores e outros mamíferos); autocóricos - agrupando espécies 
barocóricas (dispersão por gravidade) e com dispersão explosiva.  
 
Resultados e Discussão 
 
Foram registradas 265 espécies pertencentes a 64 famílias (Tabela 1), das quais se 
destacaram com maior número de espécies Fabaceae (40 ssp.), seguida por Rubiaceae (17ssp.) e 
















tendo como principal síndrome de dispersão a autocoria (23 ssp), seguida da zoocoria (13 ssp.).  
Em relação à forma de vida, as plantas arbustivas representaram 39,2%, englobando 104 
espécies, sendo o grupo mais representativo, seguido das arbóreas com 17,7% englobando 47 
espécies. No estudo realizado por Lima; Rodal e Silva (2008) em Pernambuco o hábito arbustivo 
se sobressaiu com 42,5%, resultado semelhante ao encontrado neste estudo. Diferindo, contudo, 
dos resultados de Araújo et al. (2010) e Roque; Rocha e Loiola (2010), os quais destacaram as 


















Cap Profice et al., (2015); 
BFG (2015); Kuhlmann 
(2018) 
 Ruellia paniculata L. Arb Aut Cap Profice et al., (2015); 
BFG (2015); Kuhlmann 
(2018) 
Achariaceae Lindackeria ovata (Benth.) 
Gilg 
Arb Zoo Cap Marquete et al., (2015); 
Kuhlmann (2018) 






Et Zoo Cap Assis (2007), Kuhlmann 
(2018) 
 Bomarea Mirb. Tr Zoo Cap Assis (2004, 2007); 
Sanso; Xifreda, 2001); 
Kuhlmann (2018) 
 Bomarea edulis (Tussac) 
Herb. 
Tr Zoo Cap Herbert (1837); Assis 
(2004, 2007); Kuhlmann 
(2018) 
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana 
(L.) Kuntze 
Sub Aut Cap Souza (2015); 
Kuhlmann (2018) 




(L.) Kuntz Sub 
Auto Cap 
Costa, Araújo e Lima-
Verde (2004); 
Kuhlmann (2018) 
Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Arv Zoo Nuc Mitchell; Mori (1984); 
Kuhlmann (2018) 
 Astronium fraxinifolium 
Schott. 
Arv Ane Nuc Kuhlmann (2018) 
 Myracrodruon urundeuva 
Allemão 
Arv Ane Nuc Santin; Leitão, (1991); 
Kuhlmann (2018)  
Annonaceae Annona coriacea Mart. Arb Zoo Bac Maas; Lobão; Rainer 
(2015); Kuhlmann 
(2018) 
 Annona leptopetala 
(R.E.Fr.) H.Rainer 
Arb Zoo Bac Maas; Lobão; Rainer 
(2015); Pontes, Barbosa 
e Maas Paul (2003) 
 Duguetia furfuracea 
(A.St.- Hil.) Saff. 

















 Xylopia laevigata (Mart.) 
R.E.Fr. 
Arb Zoo Fol Maas; Lobão; Rainer 
(2015); Kuhlmann 
(2018) 
Apocynaceae Blepharodon pictum 
(Vahl.) W.D.Stevens 
Tr Ane Cap Coutinho; Louzada 
(2018); Kuhlmann 
(2018) 
 Ditassa capillaris 
E.Fourn. 
Tr Ane Cap Kuhlmann (2018) 
 Ditassa hispida (Vell.) 
Fontella 
Sub Ane Bac Coutinho; Louzada 
(2018); Kuhlmann 
(2018) 
 Hancornia speciosa 
Gomes 
Arv Zoo Bac Coutinho; Louzada 
(2018); Kuhlmann 
(2018) 
 Himatanthus drasticus 
(Mart.) Plumel 
Arv Ane Cap Guerra; Delprete e Spina 
(2016); Spina (2004), 
Spina; Bittrich e 
Kinoshita (2013); 
Kuhlmann (2018) 
 Mandevilla scabra 
(Hoffmanns. Ex Roem. & 
Schult.) K.Schum. 
Tr Ane Cap Coutinho; Louzada 
(2018); Kuhlmann 
(2018) 
 Mandevilla tenuifolia 
(J.C.Mikan) Woodson 
Tr Ane Cap Sales (1993); Kuhlmann 
(2018) 
 Rauvolfia  paucifolia 
A.DC. 
Arb Zoo Sin Koch (2002); Kuhlmann 
(2018) 
 Secondatia floribunda 
A.DC. 
Tr Ane Fol Santos; Silva (2014) 
 Tassadia burchelli 
E.Fourn. 
Tr Ane Cap Kuhlmann (2018); 
Kuhlmann (2018) 
 Temnadenia violacea 
(Vell.) Miers 
Tr Ane Cap Kuhlmann (2018) 
Araliaceae Schefflera morototoni 
(Aubl.) Maguire, Steyerm. & 
Frodin. var. morototoni 
Arv Zoo Dru Kuhlmann (2018) 
Asteraceae Acanthospermum australe 
(Loefl.) Kuntze 
Et Ane Cip Mondin (2004); 
Sanches, (2015) 
 Acritopappus confertus 
(Gardner) R.M.King & 
H.Rob. 
Arb Ane Cip Kuhlmann (2018) 
 Ageratum conyzoides L. Sub Ane Cip Hind (1995); Pacheco 
(2014); Roque, et al. 
(2016); Pruski (2014); 
Kuhlmann (2018) 
 Baccharis trinervis Pers. Sub Ane Cip Ferreira (2006); 
Kuhlmann (2018) 
 Centratherum punctatum 
Cass. 
Sub Aut Cip Cabrera; Dematteis 
(2009); Leitão (1972); 
Kuhlmann (2018) 
 Conocliniopsis prasiifolia 
(DC.) R.M.King & 
H.Rob. 
Sub Ane Cip Amorim; Bautista 




Arb Ane Cip Cabrera (1959); 
Saavedra (2011); 
Kuhlmann (2018) 
 Emilia sonchifolia (L.) DC. 
Ex Wight 
Et Ane Cip Nicolson (1980); 
Kuhlmann (2018); 
Motta Sanches e Santos 
(2016) 
 Eremanthus arboreus 
(Gardner) Maedeish 


















(Cass.) S.F.Blake Arb 
Aut Cip Costa (2014) 
Bignoniaceae Amphilophium paniculatum 
(L.) Kunth 






Bureau & K.Schum 








 Cuspidaria argentea 
(Wawra) Sandwith 





 Cuspidaria pulchra 
(Cham.) L.G.Lohmann 
Arb Ane Cap Lohmann (2015); Lopes 
et al (2016) 
 Cybistax antisyphilitica 
(Mart.) Mart. 
Arv Ane Cap Lohmann (2015); 
Gentry (1992); 
Kuhlmann (2018) 
 Dolichandra quadrivalvis 
(Jacq.) L.G.Lohmann 




 Fridericia chica (Bonpl.) 
L.G.Lohmann 
Tr Ane Cap Lohmann (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Fridericia erubescens 
(DC.) L.G.Lohmann 
Arb Ane Cap Lohmann (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Fridericia limae 
(A.H.Gentry) L. G. 
Lohmann 
Arb Ane Cap Lohmann (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Fridericia platyphylla 
(Cham.) L.G.Lohmann 
Arb Ane Cap Lohmann, (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Godmania dardanoi (J.C. 
Gomes) A.H.Gentry 
Arv Ane Sil Lohmann, (2015); 
Gentry (1992); Torres 
(2018) 
 Handroanthus ochraceus 
(Cham.) Mattos 
Arv Ane Cap Lohmann, (2015); 
Gentry, (1992); Grose; 
Olmstead, (2007); 
Lopes et al. (2016) 
 Jacaranda jasminoides 
(Thunb.) Sandwith 
Arv Ane Cap Lohmann, (2015); 
Gentry (1992) 
 Neojobertia candolleana 
(Mart. ex DC.) Bureau & 
K.Schum. 




 Pyrostegia venusta (Ker 
Gawl.) Miers 




Boraginaceae Cordia bicolor A.DC. Arv Zoo Dru Stapf (2019); Kuhlmann 
(2018) 
 Cordia rufescens A.DC. Arb Zoo Dru Stapf (2019); Torres, 
(2018) 
 Cordia toqueve Aubl. Arv Zoo Dru Stapf (2019); Kuhlmann 
(2018) 
 Varronia curassavica 
Jacq. 

















 Varronia leucocephala 
(Moric) J.S.Mill. 
Arb Zoo Dru Stapf (2019); Kuhlmann 
(2018) 
 Varronia leucomalloides 
(Taroda) J.S.Mill. 
Arb Zoo Dru Stapf (2019); Kuhlmann 
(2018) 
 Varronia multispicata 
(Cham.) Borhidi 
Arb Zoo Dru Stapf (2019); Kuhlmann 
(2018) 
 Varronia curassavica 
Jacq. Arb 
Zoo Dru 
Hoeltgebaum et al. 
(2015) 
Bromeliaceae Aechmea bromeliifolia 
(Rudge) Baker 
Et, Ep Zoo Bac Forzza et al., (2015); 
Faria et al. (2010); 
Kuhlmann (2018) 
 Bromelia karatas L. Et Zoo Cap Forzza et al. (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Tillandsia loliacea Mart. 
ex Schult. & Schult.f. 
Ep Ane Cap Forzza et al. (2015); 
Fiorato (2009); Kremer 
(2011); Martinelli et al. 
(2008); Till (1992); 
Kuhlmann (2018) 
 Tillandsia pohliana Mez Ep Ane Cap Forzza et al. (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Tillandsia polystachia 
(L.) L. 
Ep Ane Cap Forzza et al. (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Tillandsia recurvata (L.) L. Ep Ane Cap Forzza et al. (2015); 
Kremer (2011); Till 
(1992); Kuhlmann 
(2018); BFG (2015); 
Siqueira-Filho; Leme 
(2006); Wanderley et al. 
(2007); Kuhlmann 
(2018) 
 Tillandsia streptocarpa 
Baker 
Ep Ane Cap Forzza et al. (2015); 
Siqueira-Filho; Leme 
(2006); Paixão-Souza, 
(2012); Silva (2011) 
Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand  
Arb Zoo Cap Daly (2015); Kuhlmann 
(2018) 
Cactaceae Harrisia adscendens 
(Gürke) Britton & Rose 
Arb Zoo Bac Taylor; Zappi (2004); 
Hunt; Taylor; Graham 
(2013); Silva (2011) 
Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Arb Zoo Dru Berg; Dahlberg, (2001); 
Kuhlmann (2018) 
Celastraceae Hippocratea volubilis L. Tr Ane Esq Lombardi e Barrie 
(2015); Biral (2017); 
Biral; Lombardi (2012); 
Lombardi (2014); 
Lombardi; Barrie 
(2015); Lombardi; Lara 
(2003); Lombardi; 
Temponi (2001); Miers 
(1872); Peyritsch 
(1878); Smith (1940); 
Kuhlmann (2018) 
 Pristimera sclerophylla 
Lombardi 
Tr Ane Esq Lombardi e Barrie 
(2015); Lombardi 
(2000, 2014).  
Chrysobalanaceae Hirtella ciliata Mart. & 
Zucc. 
Arb Zoo Dru Prance (1972); Sothers, 






















 Licania octandra 
(Hoffmanns. Ex Roem. 
& Schult.) Kuntze  
Arv Zoo Dru Sothers, Alves e Prance 
(2016); Kuhlmann 
(2018) 
Clusiaceae Garcinia gardneriana 
(Planch. & Triana) 
Zappi 
Arb Zoo Bac Bittrich et al. (2015); 
Kuhlmann (2018) 
Combretaceae Buchenavia tetraphylla 
(Aubl.) R.A.Roward 





 Combretum glaucocarpum 
Mart. 
Arb Ane Dru Marquete; Loiola, 
(2015); Kuhlmann 
(2018) 
 Combretum mellifluum 
Eichler 
Arb Ane Dru Marquete; Loiola, 
(2015); Kuhlmann 
(2018) 
Commelinaceae Commelina benghalensis 
L. 
Et Aut Cap Faden (1992); Joseph; 
Nampy (2012); 
Kuhlmann (2018) 
 Floscopa glabrata (Kunth) 
Hassk. var. glabrata 
Et Aut Cap Kuhlmann (2018) 
 Dichorisandra hexandra 
(Aubl.) Kuntze ex 
Hand.- Mazz. 
Et Zoo Cap Aona, Bittrich e Amaral 
(2014); Aona, Bittrich e 
Amaral (2018); 
Kuhlmann (2018) 
 Dichorisandra perforans 
C.B. Clarke 
Et Zoo Cap Aona, Bittrich e Amaral 
(2018); Kuhlmann 
(2018) 
Connaraceae Connarus detersus Planch Arb Zoo Fol Forero (1983); 
Kuhlmann (2018) 
Convolvulaceae Calycobolus lanulosus 
D.F.Austin 
Tr Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Evolvulus glomeratus Nees 
& Mart. subsp. 
glomeratus 
Et Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018) 
 Ipomoea blanchetii 
Choisy 
Tr Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018); 
Silmara et al., (2016). 
 Jacquemontia martii 
Choisy 
Tr Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018). 
 Jacquemontia tamnifolia 
(L.) Griseb. 
Tr Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018), 
 Jacquemontia velutina 
Choisy 
Tr Aut Cap Simão-Bianchini; 
Ferreira; Pastore (2015); 
Kuhlmann (2018), 
Cyperaceae Rhynchospora cephalotes 
(L.) Vahl 
Et Aut Nuc Alves et al. (2014); 
Kuhlmann (2018) 
 Rhynchospora exaltata 
Kunth 
Et Aut Nuc Alves et al. (2014); 
Kuhlmann (2018) 
 Scleria bracteata Cav. Et Aut Nuc Alves et al. (2014); 
Kuhlmann (2018) 







































(Vahl) Griseb Sub 
Zoo Esq Kuhlmann (2018) 
 Croton betaceus Baill. Sub Zoo Cap Kuhlmann (2018) 
 Croton blanchetianus Baill. Arb Zoo Cap Silva; Rodal (2009) 




Arb Zoo Cap Kuhlmann (2018) 
 
Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. 
Arb Zoo Cap 
Vasconcelos et al. 
(2014) 
 
Manihot caerulescens Pohl 
subsp. caerulescens 






Et Zoo Esq Kuhlmann (2018) 
Fabaceae 
Anadenanthera colubrina 
var. cebil (Griseb.) Altschul 
Arv Ane Fol Kuhlmann (2018) 
 
Desmanthus virgatus (L.) 
Willd. 
Sub Aut Leg Lima (2010) 
 
Mimosa arenosa (Willd.) 
Poir. var. arenosa 
Arb Aut Cras Lima (2010) 
 Mimosa sensitiva L. Sub Aut. Cras Kuhlmann (2018) 
 
Mimosa tenuiflora 
(Willd.) Poir. Arv 


















Arb Aut Leg Silva e Rodal, 2009 
 
Pityrocarpa moniliformis 
(Benth.) Luckow & 
R.W.Jobson 






Souza; Funch (2015) 
 
Senegalia polyphylla (DC.) 






Senegalia tenuifolia (L.) 
Britton & Rose 
Arb Aut Leg 
Romaniuc Neto et al. 




Arv Aut Leg 
Pilon; Udulutsch; 
Durigan (2015); Rocha 
et al. (2014) 
 
Vachellia farnesiana (L.) 







Sub Aut Fol Kuhlmann (2018) 
 
Chamaecrista nictitans (L.) 
Moench 




Et. Aut Fol Kuhlmann (2018) 
 
Libidibia ferrea var. férrea 
(Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 
Arv Zoo Leg 
Cordula; Morim; Alves 
(2014) 
 Hymenaea eriogyne Benth. Arv Zoo Leg 
Macêdo; Alves; Martins 
(2019) 
 Hymenaea martiana Hayne Arb Zoo Leg Kuhlmann (2018) 
 
Hymenaea stigonocarpa 
Mart. ex Hayne 
Arv Zoo Leg Kuhlmann (2018) 




















Arb Aut Leg Costa (2014) 
 
Senna macranthera (DC. ex 
Collad.) H.S.Irwin & 
Barneby 
Arb Zoo Leg. 
Cordula et al. (2014); 
Kuhlmann (2018) 
 
Senna rugosa (G.Don) 
H.S.Irwin & Barneby 
Arb Aut Leg Kuhlmann (2018) 
 
Senna splendida (Vogel) 
H.S.Irwin & Barneby 




Senna trachypus (Benth.) 
H.S.Irwin & Barneby 
Sub Aut Leg 





Sub Zoo Lom Lima (2010) 
 
Aeschynomene paniculata 
Willd. ex Vogel 




Tr Aut Fol Kuhlmann (2018) 
 
Canavalia brasiliensis 
Mart. ex Benth. 




Tr Aut Fol Kuhlmann (2018) 
 
Chaetocalyx scandens (L.) 
Urb. 
Tr Zoo Art Kuhlmann (2018) 
 Crotalaria incana L. Arb Aut Fol Kuhlmann (2018) 
 
Dioclea grandiflora Mart. 
ex Benth. 
Tr Aut Leg 




araripensis (Benth.) M.J. 
Silva & A.M.G. Azevedo 
Arv Ane Sam 









Arv Ane Sam Kuhlmann (2018) 
 
Rhynchosia minima (L.) 
DC. 
Tr Zoo Fol 
Oliveira; Resende; 
Schleder (2014) 








Zoo Nuc Kuhlmann (2018) 
Lamiaceae 
Amasonia campestris 
(Aubl.) Moldenke Sub 



















Nuc De Souza Soares; 
Pastore; Jardim (2019); 
Silva (2011) 
Lauraceae Aiouea saligna Meisn. Arv Zoo Bac Giehl et al. (2007) 
 Cassytha filiformis L. Tr Zoo Bac Kuhlmann (2018) 
 




Loiola et al. (2015) 
Malpighiaceae Banisteriopsis malifolia 
(Nees & Mart.) B.Gates 
Arb Ane Sam Vargas; Araújo (2014) 
 Banisteriopsis stellaris 
(Griseb.) B.Gates 
Arb Ane Sam Kuhlmann (2018) 
 Byrsonima gardneriana 
A.Juss. 
















 Byrsonima sericea DC. Arv Zoo Dru Kuhlmann (2018) 
 Byrsonima verbascifolia 
(L.) DC Arb 




Arb Ane Sam Costa (2014) 
Malvaceae Gaya grandiflora Baker. Arb 
Aut Esq 
REFLORA (2019) 
 Guazuma ulmifolia Lam. Arv Zoo Cap Kuhlmann (2018) 
 
Herissantia crispa (L.) 
Brizicky 
Arb Aut Esq Costa (2014) 
 
Pavonia cancellata (L.) 
Cav. 
Et Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 





Sub Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 
 Sida cordifolia L. Et Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 
 
Sida glutinosa Comm. ex 
Cav. 
Sub Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 
 Sida linifolia Cav. Arb Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 
 Sida spinosa L. Sub Aut Esq Pordeus (2016) 












Arb Aut Nuc Kuhlmann (2018) 
 







Clidemia debilis Crueg. Arb Zoo 
Bac Kuhlmann (2018) 
 
Miconia albicans (Sw.) 
Triana 
Arb Zoo Bac 






Takahasi; Fina (2004) 
 Miconia ciliata (Rich.) DC. Arb Zoo 




Arb Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) Sim 
 Mouriri guianensis Aubl. Arb Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
Meliaceae Guarea macrophylla Vahl Arv Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 





Arb Zoo Nuc Kuhlmann (2018) 
 Ficus gomelleira Kunth Arv Zoo 
Sic 
Oliveira; Lemes, 2010 
Myrtaceae Eugenia flavescens DC. Arv Zoo 
Bac 




Arb Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
 
Myrcia guianensis (Aubl.) 
DC. 
Arv Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
 
Myrcia multiflora (Lam.) 
DC. 


















Myrcia splendens (Sw.) 
DC. 
Arv Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
 
Myrcia sylvatica (G.Mey.) 
DC. 
Arv Zoo Bac Silva et al. (2015) 
Nyctaginaceae 
Guapira graciliflora (Mart. 
ex Schmidt) Lundell 











Arb Zoo Dru 
Kuhlmann (2018) 




Miers ex Benth. & Hook.f. 












Kinoshita et al. 2006 
 
Polystachya concreta 
(Jacq.) Garay & Sweet 
Et Ane Cap Kuhlmann (2018) 
Oxalidaceae 
Oxalis divaricata Mart. ex 
Zucc. 
Et Aut Cap 
Abreu; Carvalho; Sales 
(2008); Costa (2014) 
 Oxalis frutescens L. Arb Aut 
Cap Abreu; Carvalho; Sales 
(2008); Kuhlmann 
(2018) 
 Oxalis hedysarifolia Raddi Arb Aut 
Cap Abreu; Carvalho; Sales 
(2008); Kuhlmann 
(2018) 
Passifloraceae Passiflora cincinnata Mast. Tr Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
 Passiflora foetida L. Tr Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
 Passiflora mucronata Lam. Tr Zoo Bac 
Kuhlmann (2018) 
Piperaceae Piper arboreum Aubl. Arb Zoo Dru 
Kuhlmann (2018) 
 Piper dilatatum Rich. Arb Zoo Dru 
Kuhlmann (2018) 
Plantaginaceae Scoparia dulcis L. Erv Aut Cap 
Kuhlmann (2018) 




Et Zoo Nuc 
Kuhlmann 
(2018);Tannus et al. 
(2006) 
 Ichnanthus calvescens var. 
scabior Döll 





Erv Ane Nuc 
Kuhlmann (2018) 




















Myrsine guianensis (Aubl.) 
Kuntze 
Arb Zoo Dru Kuhlmann (2018) 
















eae Reissek Arb (2018) 
Rubiaceae 






Borreria capitata (Ruiz & 
Pav.) DC. 




Borreria latifolia (Aubl.) 
K.Schum. Et 
Aut Cap Silva (2017) 
 
Borreria spinosa (L.) Cham. 
& Schltdl. var. spinosa Et 
Aut Cap Machado (2018) 
 Borreria verticillata (L.) 
G.Mey 
















Cordiera sessilis (Vell.) 
Kuntze Arb 
Zoo Bac 








Arv Zoo Bac 
Fernandes (2013); 




Diodella teres (Walter) 
Small 
(Hexasepalum teres 
(Walter) J.H. Kirkbr.) 






















 Randia armata (Sw.) DC. Arb Zoo Bac 
Budke et al. (2005); 
Kuhlmann (2018) 
 Richardia scabra L. Et Zoo Esq 
Kuhlmann (2018) 








Cordiera sessilis (Vell.) 
Kuntze Arb 
Zoo Bac 
Kuhlmann (2018); Reis; 













Amaral et al. (2015); 
Amaral et al. (2009) 
 
 




Budke et al. (2005); 
Kuhlmann (2018) 
 
Santalaceae Phoradendron crassifolium 
(Pohl ex DC.) Eichler 
Hem Zoo Bac Kuhlmann (2018) 
 Phoradendron mucronatum 
(DC.) Krug & Urb. 
Hem Zoo Bac 
Azevedo (2018); 
Kuhlmann (2018) 
 Phoradendron tunaeforme 
(DC.) Eichler 
Hem Zoo Bac 





















Tr Ane Sam 




(Cambess.) Radlk. Arv 









(Allemão) Monach. Arv 
Zoo Bac Amaral et al. (2015) 
Schoepfiaceae Schoepfia brasiliensis A. DC. Arv Zoo Dru 
Kuhlmann (2018); 
Machado (2018) 




Solanaceae Solanum crinitum Lam. Arb Zoo Bac 
 
Kuhlmann (2018) 










Willd. ex Roem. & Schult. Arb 
Zoo Bac 
Campos (2017); Costa, 





(Cambess.) Urb. Sub 
Zoo Cap Lima (2012) 
 
Piriqueta sidifolia (Cambess.) 
Urb. Arb 
Ane Cap Kuhlmann (2018) 
 
 
Turnera cearensis Urb. 
 
Et 




Aut Cap Costa (2014) 




Aut Cap Oliveira (2016) 























 Lippia origanoides Kunth Arb Aut Esq 
Costa, Araújo; Lima-







Esq Kuhlmann (2018) 
Vitaceae 
Clematicissus simsiana 
(Schult. & Schult.f.) 
Lombardi) 




Legenda: Forma de Crescimento: Árvore (Arv), Arbusto (Arb), Subarbusto (Sub), Trepadeira (Tr), Erva terrestre (Et), 
Erva epífita (Ep), Hemiparasita (Hem); Tipos de dispersão: Zoocoria (Zoo), Anemocoria (Ane), Autocoria 
(Aut); Tipo de Fruto: Capsular (Cap), Cipsela (Cip), Bacóide (Bac), Drupóide (Dru), Folicular (Fol), Nucóide 
(Nuc), Samaróide (Sam), Esquizocarpico (Esq), Artrocárpico (Art), Legume (Leg), Síliqua (Sil), Sicônio (Sic), 
Craspédio (Cras), Criptolomento (Crip), Lomento (Lom). 
 
A síndrome de dispersão predominante foi a zoocoria (134 ssp), seguida da autocoria (71 
ssp) e anemocoria (59 ssp), como pode ser visto na Figura 2. Trabalhos realizados por diversos 
















Silva et al (2013) em área de Caatinga Sergipana; Gomes e Quirino (2016) em área de Caatinga 
no Cariri Paraibano obtiveram resultados semelhantes corroborando com este estudo.  
Dick; Schumacher; Momolli (2016) destacam que as espécies zoocóricas são 
extremamente importantes para a manutenção da dinâmica de um ecossistema florestal. Uma vez 
que a medida que roedores, aves e mamíferos se alimentam dos frutos e sementes de tais espécies, 
um processo de regeneração natural é desencadeado, com tais diásporos podendo ser levados a 




Figura 2. Porcentagem de síndromes de dispersão de espécie vegetais presentes em áreas de 
Caatinga na Chapada do Araripe 
 
 
Quanto a relação entre síndrome de dispersão e hábito a maior parte das espécies 
zoocoricas apresentam hábito arbustivo/arbóreo, o que difere do encontrado por Lima; Rodal e 
Silva (2008) para os quais a autocoria foi a principal síndrome em espécies com estas formas de 
crescimento. 
O conhecimento acerca das síndromes de dispersão é de suma importância para o 
entendimento da estrutura das comunidades, além de um parâmetro essencial para estudos que 
visam a regeneração e preservação da flora e fauna (LIMA, 2012). Sendo a zoocoria a forma 
principal de dispersão de espécies vegetais ocorrentes em áreas de Caatinga, torna-se importante 
o desenvolvimento de estudos que possam definir quais espécies de animais estão envolvidos 
















possibilidade para o desenvolvimento de estratégias de conservação tanto para flora como para 
fauna do referido ambiente. 
Não foi encontrada na literatura o tipo de dispersão de Justicia aequilabris, Conocliniopsis 
prasiifolia, Amasonia campestris, Rhaphiodon echinus, Ocotea nitida, Gaya grandiflora, 
Helicteres muscosa, Oeceoclades maculata, Colubrina cordifolia, Margaritopsis carrascoana, o 
que demonstra a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas com esta temática 
envolvendo as referidas espécies.  
Os frutos capsulares foram descritos para 31,2% (83) das espécies compiladas, seguidas 
de frutos bacóides 18,1% (48). A quantidade dos demais tipos de frutos podem ser visualizada na 
Figura 3. em pesquisa realizada em área de Caatinga no alto sertão de Sergipe no qual foram 
amostradas 67 espécies Silva et al. (2013) verificaram o predomínio de frutos do tipo legume, 
cápsula e baga corroborando em parte com o encontrado neste trabalho, tal divergência pode estar 
relacionada a área de ocorrência das espécies compiladas nesta pesquisa, uma vez que se trata de 




Figura 3. Distribuição dos tipos de frutos encontrados em espécies de Caatinga na Chapada do 
Araripe 
 
Vale destacar que diversos autores classificam os frutos de espécies de Asteraceae como 
aquênio, contudo, Marzinek et al. (2008) afirmam serem os frutos de Asteraceae, do tipo cipsela, 




















A zoocoria foi caracterizada como à principal forma de dispersão de espécies encontradas 
em áreas de Caatinga da Chapada do Araripe o que implica na importância de preservação das 
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